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por detrás do caso Isabella?por detrás do caso Isabella?por detrás do caso Isabella?por detrás do caso Isabella?por detrás do caso Isabella?
Por detrás dos flashes, das câmeras e do bombardeio de notícias sobre a morte de Isabella

Nardoni, se esconde uma típica campanha da ultradireita para se aproveitar da comoção
nacional para legitimar leis de repressão contra a população

De todas as tragédias com forte impac-
to emocional, o assassinato de crianças é
com certeza um dos que mais causam como-
ção nacional. Crimes hediondos como este
são os mais chocantes porque são os que
estão mais longe de qualquer explicação
racional. São aqueles que acontecem sem
nenhum motivo e geralmente o autor do
crime só pode ser classificado como um
lunático, na melhor das concessões.

A morte da menina Isabella Nardoni, de
cinco anos, jogada do sexto andar do edi-
fício em que morava com o pai e a madrasta
no dia 29 de março, na Zona Norte da cidade
de São Paulo, se soma a mais um destes
casos que inundam as capas de jornais, os
programas de TV e rádio.

Casos como este nem chegam a ser ra-
ros. Freqüentemente somos surpreendidos
com notícias chocantes de crimes bárbaros
como este. Mas o que é de se estranhar é
que certos casos, porém, são mais destaca-
dos que outros, aliás, bem mais destacados
que outros. Há um propósito para isso.

Aproveitando-se da confusão, da emo-
ção e até mesmo da revolta inflamada pro-
positalmente entre a opinião pública, os re-
acionários de plantão se levantam para
invocar as forças da repressão. Todo um
setor de extrema-direita fica à espreita des-
tes acontecimentos para explorar ao máxi-
mo o caso e manipular o sentimento de im-
potência. A partir daí, da perplexidade para
o ódio é um passo. A direita tenta legitimar
leis contra os direitos democráticos e ainda
por cima encobrir os crimes - estes sim muito
mais freqüentes - do poder público e dos
políticos corruptos.

O caso Isabella é apenas o mais recente
explorado pelos carrascos de plantão, que
se aproveitam de um crime bárbaro isolada-
mente para criar um clima de histeria e de caça
aos direitos civis. Iniciam através da impren-
sa direitista uma acalorada campanha de re-
pressão e pelo endurecimento das leis.

Dessa forma, uma parte da sociedade
vive com o medo permanente, trancando
portas e janelas, contratando segurança
particular e transformando bairros em ver-
dadeiras fortalezas, enquanto que um imen-
so contingente é discriminado e isolado
pelo Estado. No Brasil, este tipo de campa-
nha recai particularmente nos mais pobres,
nas crianças que vivem nas ruas, mendigos,

favelados e desempregados.
Esta campanha vai ainda além dos mais

pobres. Uma parte da juventude de classe
média também sente este clima de repres-
são. É raro ver o jovem que nunca foi enqua-
drado pela polícia algum dia ou o jovem que
nunca experimentou algum tipo de droga
como alternativa ao ambiente de opressão
vivido diariamente. Estes casos também são
tratados de forma puramente discriminató-
ria e repressiva.

Esta política consciente de incentivo do
medo e do terror não é uma exclusividade
do Brasil, que é um país violento, mas se
aplica também aos países ricos. Enquanto
no Brasil a campanha da direita é direciona-
da contra a população pobre, nos EUA, por
exemplo, a chamada “guerra contra o terro-
rismo” só serviu mesmo para a legalização
da tortura e a impugnação de direitos ele-
mentares como a acusação formal e o direi-
to de habeas-corpus. Além disso, os árabes
se tornaram sinônimo de terrorista e são
perseguidos no mundo todo.

Os crimes hediondos não são também
um fenômeno da sociedade moderna e do
capitalismo. Acontece há séculos e o trata-
mento é em sua essência o mesmo, ou seja,
tentativas da direita de promover uma caça
às bruxas.

Um caso antigo e famoso aconteceu
durante a Rússia czarista, em 1911, quando
um judeu chamado Menachem Mendel Bei-
lis foi injustamente condenado por come-
ter um sangrento assassinato durante um
ritual macabro contra um garoto de treze
anos chamado Andrie Yushchinsky. O caso
caiu como uma luva para o Império Russo
iniciar uma campanha anti-semita e criar po-
groms que saqueavam e incendiavam bair-
ros judeus.

Podemos citar ainda o próprio genocí-
dio nazista contra os judeus na Alemanha
durante a Segunda Guerra Mundial. Os seis
milhões de judeus foram mortos nos cam-
pos de concentração após uma campanha
implacável idealizada pelo ministro da Pro-
paganda nazista, Joseph Goebbels contra
os judeus.

Outro exemplo que podemos citar é o
caso Dreifus, um dos maiores crimes judi-
ciais de toda história.

O bombardeio da imprensa com casos
como o de Isabella lembram outros mais

recentes que provam a eficiência da ultra-
direita em querer explorar todas as brechas
de um crime hediondo para aprovar leis
contra a população. Um dos mais recentes
é a morte do menino João Hélio, de seis anos,
arrastado por quilômetros ao ficar preso
pelo cinto de segurança do lado de fora do
veículo que ocupava, roubado por assaltan-
tes na Zona Norte do Rio de Janeiro. Seu
caso gerou inúmeros debates sobre a dimi-
nuição da maioridade penal como forma de
combate à violência no Rio de Janeiro.

Há muitos outros, como o caso Miriam
Brandão, de cinco anos, assassinada por
seus seqüestradores em 1992 ou o caso da
família Richthofen, cuja filha e o namorado
mataram os pais a pauladas. Na Inglaterra,
o caso da menina Madeleine McCain foi um
banquete para a imprensa européia. De fé-
rias em Portugal, a menina de três anos de
idade desapareceu durante as férias com
seus pais em Portugal e nunca mais foi
encontrada.

No entanto, os crimes hediondos con-
tra pobres não têm o mesmo estardalhaço.
É o caso do adolescente de Bauru, interior
de São Paulo, Carlos Rodrigues, de quinze
anos. Ele estava dormindo em seu quarto
quando policiais armados invadiram sua
casa e o torturaram até a morte. Ele levou
pelo menos 30 choques elétricos por todo
corpo, alguns deles atingindo diretamente
o coração. O Instituto Médico Legal (IML)
constatou marcas de lesões em áreas como
pálpebras, orelhas, rosto, tórax e saco es-
crotal. Onde estão os policiais torturadores?
Eles foram indiciados? Foram julgados e
condenados? Isso a imprensa não infor-
mou.

Não há informações também sobre a
morte por inanição de crianças indígenas,
massacres contra sem-terra e torturas e as-
sassinatos nas favelas por parte da polícia.

Os criminosos governos federal, esta-
dual e municipal estão impunes às mortes
nas filas de espera nos hospitais públicos
ou às quase 100 mortes causadas pela den-
gue hemorrágica devido ao desvio do di-
nheiro público para o setor da saúde.

São estes os grandes casos que a im-
prensa burguesa não quer cobrir, pois
sabe que a revolta da população será des-
carregada no governo e não em casos
isolados.
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Leia e assine o jornal

CAUSA OPERÁRIA
desde domingo, nas principais

bancas ou com os militantes do PCO

A Luta nos Correios Dia-a-dia
Acompanhe as últimas notícias da greve e da luta dos trabalha-

dores Correios no suplemento especial sobre a categoria no Causa
Operária Notícias Online, o jornal diário do Partido da Causa Ope-
rária (PCO) na Internet. Leia notícias de hora em hora, assista o vídeo
da assembléia da categoria em S. Paulo  e tenha acesso a documen-
tos, informes e muito mais sobre o movimento dos correios. Acesse:

www.pco.org.br/correios

CONVOCAM: PCO - Partido da Causa Operária • Liga Operária e Camponesa • Liga dos Camponeses Pobres de Ron-
dônia, Pará, Centro Oeste e Norte de Minas • AJR - Aliança da Juventude Revolucionária • Coletivo de Mulheres Rosa
Luxemburgo • Coletivo de Negros João Cândido • Corrente sindical nacional Causa Operária • Corrente Nacional Ecetistas
em Luta • Sindicato dos Trabalhadores da Construção Civil de Belo Horizonte e região • Sindicato dos Trabalhadores
dos Correios de Minas Gerais • Sindicato dos Trabalhadores Rodoviários de Belo Horizonte e região • Sindicato dos Tra-
balhadores dos Correios do Espírito Santo • MEPR - Movimento Estudantil Popular Revolucionário • Sindicato dos Tra-
balhadores dos Correios do Piauí • MFP - Movimento Feminino Popular • Sindicato dos Trabalhadores dos Correios de
Roraima • Sindicato dos Trabalhadores em Processamento de Dados de Minas Gerais • Sindicato dos Trabalhadores das
Indústrias da Carne e do Frio de S. Paulo • Diversas oposições sindicais de várias categorias

1º de maio de luta, operário, independente e classista

Ato operárioAto operárioAto operárioAto operárioAto operário , programa revolucionário, programa revolucionário, programa revolucionário, programa revolucionário, programa revolucionário
O ato impulsionado pelo PCO, sindica-

tos e sindicalistas do movimento pela Cor-
rente Sindical Nacional Causa Operária é
chamado de forma totalmente independen-
te da burguesia, dos seus governos, bem
como dos seus partidos e organizações.

O PCO realiza um ato apoiado nas rei-
vindicações imediatas e transitórias que
devem ser defendidas na luta nas catego-
rias, nos sindicatos e, sobretudo, nos locais
de trabalho, no chão de fábrica, não em
“showmícios” dos partidos burgueses e
como propaganda demagógica no parla-
mento ou como fazem os partidos peque-
no-burgueses, apenas com verborragia
semi-revolucionária, contra as reformas”
do governo.

O programa revolucionário trata-se,
portanto, de um programa não apenas
para o 1º de maio, mas para a luta dos
explorados na próxima etapa, diante do
aprofundamento da crise histórica do
capitalismo que abre enormes possibi-
lidades para o desenvolvimento das lu-
tas dos explorados e para a sua orga-
nização independente e revolucionária.

O 1º de maio é uma data histórica,
fundamental do movimento operário in-
ternacional e no Brasil.

As centrais sindicais em nome dos
trabalhadores traem aberta e cinica-
mente a memória dos que lutaram e
lutam pela emancipação da classe tra-
balhadora do jugo capitalista em todo
o mundo, como pelos Mártires de
Chicago, perseguidos e mortos por lu-
tarem pela independência da classe
operária e por todos os revolucioná-
rios perseguidos à morte pelo Estado
capitalista.

Assim, a primeira tarefa em torno desta
data tradicional da luta da classe operária de
todo o mundo é a defesa um programa de
reivindicações operárias baseadas em sua
independência diante da burguesia, na defe-
sa de seus interesses imediatos por meio de
um conjunto de reivindicações transitórias,
na luta pelas reivindicações democráticas
com sentido revolucionário voltadas a todas
as camadas oprimidas da população e, final-
mente, na luta por um governo operário; pela

revolução pro-
letária mundial
e pelo socialis-

mo.

É por isso que é necessário realizar um
ato independente, operário e socialista, res-
gatando a tradição operária e revolucioná-
ria desta data, bem como ligado às lutas
dos explorados em curso no Brasil (mas-
sacre dos sem terra de Rondônia, greve
dos Correios traída pelas direções do PT-
PCdoB, PSTU-PSOL, ocupação da reito-
ria da USP –ano passado – e da UNB –
agora etc.) em todo mundo (Iraque, Pa-
lestina, América Latina etc.), para a supe-
ração da política de frente popular que, no
Brasil, e em todo o mundo, constitui-se no
principal bloqueio à evolução revolucioná-
ria das tendências à rebelião cada vez mais
presentes nas massas pobres diante da

crise.


